Impacto do polimorfismo C776G do geneTC2 na carcinogênese de cabeça e pescoço
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Introdução: Câncer de cabeça e pescoço é um termo coletivo definido por bases anatômicas e topográficas para descrever tumores malignos do trato aerodigestivo superior. O tabagismo e o etilismo são os principais fatores de risco estabelecidos para este tipo de tumor, considerado o quinto tipo mais comum no mundo. Alterações no metabolismo do folato podem contribuir para o processo de carcinogênese por influenciar as reações de metilação do DNA e a estabilidade genômica. A presença de polimorfismos no gene TC2 pode influenciar a quantidade de vitamina B12 disponível no organismo, um nutriente essencial para o metabolismo do folato. Dessa forma, o estudo de alterações em genes que participam do metabolismo do folato poderá auxiliar no esclarecimento dos processos que levam ao desenvolvimento de tumores, principalmente, o câncer de cabeça e pescoço. Objetivos: Avaliar a influência do polimorfismo TC2 C776G em pacientes com carcinoma espinocelular de cabeça e pescoço, e verificar a associação entre esse polimorfismo com fatores de risco e características clínico-histopatológicas. Casuística e Métodos: Serão incluídos na pesquisa 300 indivíduos acima de 40 anos (100 com câncer de cabeça e pescoço e 200 sem história de neoplasia), as variáveis analisadas serão: idade, gênero, hábitos tabagista e etilista e polimorfismo. A análise molecular do polimorfismo será realizada pela técnica de Análise de Polimorfismo de Comprimento de Fragmento de Restrição (PCR-RFLP), utilizando-se a enzima ScrF I. Para análise estatística serão utilizados os testes de regressão logística múltipla e qui-quadrado. Resultados Parciais: Realizou-se a extração de DNA genômico de 10 pacientes com câncer de cabeça e pescoço e 40 indivíduos controles, representados por 80% e 90% pelo sexo masculino, respectivamente. A média de idade dos pacientes foi de 55,1 anos e do controle foi de 44,05 anos. Quanto aos hábitos tabagista e etilista, os pacientes apresentaram 90% e 60% e o grupo controle 55% e 60%, respectivamente. A incidência do câncer representou 30% na laringe, 20% na faringe, 20% na cavidade oral e 30% em sítio primário desconhecido. As reações para as análises moleculares já foram padronizadas. Conclusão: Há evidências de associação entre gênero masculino, idade avançada e hábito tabagista com a ocorrência de câncer de cabeça e pescoço, de acordo com os dados iniciais. Ainda não foi possível estabelecer uma associação entre o polimorfismo TC2 C776G com o desenvolvimento desse tipo de neoplasia. 
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